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EXTRATO

QUEIROGA, K. R. F. de. Escola Superior de Agricultura de Mossoró. julho de 1996.

Perdas da Qualidade nas Sementes de Milho Beneficiadas em Máquinas de Ar e Peneiras

e Mesa de Gravidade. Professor Orientador: Jadilson Rubens de Castro. Professor

Conselheiro: Janilson Pinheiro de Assis e Engenheiro Agrônomo Alek Sandra Dutra.

O presente trabalho tem por objetivo determinar as perdas durante o

beneficiamento em sementes de milho (Zea mays L.) cultivar BR 106. e realizar um estudo

comparativo em máquinas de ar e peneiras e mesa de gravidade. As linhas de beneficiamento

utilizadas foram máquinas de ar e peneiras seguida pela mesa de gravidade. As perdas

ocorridas durante o beneficiamento. foram avaliadas através do material descartado em cada

máquina e na avaliação da qualidade fisiológica e física das sementes foram utilizadas as

variáveis: germinação, peso de 100 sementes e vigor (primeira contagem, índice de

velocidade de emergência de plântulas, peso da matéria fresca e peso da matéria seca de

plântulas). a) uma boa afinidade foi encontrada entre peso de 100 sementes e germinação,

indicando que quanto mais pesada a semente melhor será o seu poder germinativo; b)

sementes de milho beneficiadas apenas na máquina de ar e peneiras não apresentaram

melhora significativa nas qualidades física e fisiológicas; c) a mesa de gravidade mostrou-se

X
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eficiente na separação de sementes de milho em frações de qualidades diferentes ao longo do

terminal de descarga; d) as frações de sementes de milho obtidas da parte alta da mesa de

gravidade foram as melhores quanto aos atributos fisico e fisiológico.



1-INTRODUÇÃO

.
A medida que se expandem os mercados de produção agrícola, produtores e

consumidores se distanciam no tempo e no espaço. Os problemas decorrentes do grande

volume de produção, aliadas à necessidade de alcançar, controlar e manter o elevado nível

de qualidade exigem tecnologias apropriadas para diversos tipos de sementes (FARONI,

1984/85).

A produção de sementes no Brasil vem aumentando rapidamente nos últimos anos.

De acordo com a Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB). a produção de grãos

na safra 93/94, foi de 75 milhões de toneladas. Essa produção teve um acréscimo de 10%

em relação a safra anterior e 5% sobre a safra de 88/89, em que foram produzidos 71,6

milhões de toneladas. Devido ao crescimento populacional, os agricultores precisam

produzir cada vez mais para atender as necessidades de alimento. Dois fatores são de

extrema importância para elevar à produtividade agrícola das culturas: variedades

geneticamente melhoradas e sementes de boa qualidade. Qualidades melhoradas só podem

prestar a sua contribuição à produtividade agrícola quando os estoques de sementes de tais

l
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culturas chegam às mãos do agricultor num estado de pureza varietal, com boa germinação

e livres de sementes de ervas daninhas (WELCH, 1973).

A produção de sementes de boa qualidade depende da época da colheita, secagem,

beneficiamento e armazenagem (VOUGHAN et al., 1976), e a garantia do sucesso de

qualquer cultura, depende fundamentalmente da qualidade da semente (BRACCINI et a!.,

1994).

-l- O presente trabalho tem por objetivo determinar as perdas da qualidade durante o

beneficiamento em sementes de milho, cv. BR 106. e realizar um estudo comparativo em

máquinas de ar e peneiras e de mesa de gravidade, afim de determinar o melhor

processamento em uma UBS.

Estudos recentes têm enfocado o efeito da qualidade da semente sobre as várias

fases de desenvolvimento da planta e sobre a produtividade, mostrando que a qualidade

fisiológica da semente influencia a performance da planta após emergência.

A semente ao chegar do campo, contém uma variedade de materiais dos mais

diversos: palhas, sementes de ervas daninhas e de outras culturas, terra e pó, tudo isso

precisa ser removido antes da semente estar em condições de comercialização e plantio

(WELCH, 1973).

O beneficiamento, ou conjunto de operações que visa melhorar ou aprimorar as

características de um lote de sementes, é etapa essencial na tecnologia de produção de

sementes de alta qualidade, visto que a semente deve ser beneficiada e manipulada de forma

adequada, caso contrário, tanto os esforços para o desenvolvimento da cultivar como as

técnicas culturais para a produção das sementes, de nada servirá.
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A quantidade de impurezas que chegam com a semente até uma Unidade de

Beneficiamento de Sementes é tanto maior quantos forem as condições que a colheita foi

realizada, assim quanto melhor o campo de produção, melhor será a qualidade de um lote de

sementes a ser avaliada (POPINIGIS, 1977).

De acordo com NOBREGA et ai. (1994), normalmente após o beneficiamento, as

sementes são classificadas comercialmente por tamanhos. os quais facilitam a operação de

semeadura e permitem obter uma população de plantas capaz de propiciar os melhores

rendimentos por área.

Durante o beneficiamento ocorre grandes perdas, porém esse desperdício não se

inicia na pós-colheita, e sim na lavoura e tem continuidade na colheita. no transporte,

beneficiamento inadequados e na armazenagem, todos, porém. devem ser evitados ou

minimizados (WEBER, 1995).

Segundo BAUDET et a!. (1978), um dos mais importantes fatores que dificultam a

obtenção de sementes de alta qualidade são os danos mecânicos que ocorrem em lotes de

sementes durante o manuseio em urna Unidade de Beneficiamento de Sementes (UBS).

A semente começa a sofrer danos muito antes da semeadura. principalmente

durante o beneficiamento. Os efeitos imediatos da injúria mecânica somente são verificados

quando ela é drástica, chegando a partir as sementes, porém ocorre que os efeitos latentes

dessa injúria, mesmo que ela seja superficial, apesar de não afetarem prontamente a

germinação, causam redução no vigor e no potencial de armazenamento das sementes

(Baudet et al., citado por SADER et al., 1990).



4

A semente de milho é protegida pela palha, assim não ocorrem grandes danos às

sementes durante a colheita, porém o processamento, armazenamento e transporte podem

causar injúrias as mesmas, provoca redução na sua qualidade, causada pela diminuição na

percentagem de sementes puras, germinação, viabilidade, vigor, capacidade de

armazenamento e favorecendo também a entrada de patógenos (SADER et ai., I 990).

Se comparado com outras grandes culturas, o beneficiamento em sementes de

milho. é uma operação altamente especializada. A semente de milho quase sempre é colhida,

manuseada. despalhada e secada na espiga para em seguida ser debulhada, limpa e

classificada, sendo esta classificação importante, pois numa mesma espiga há diferenças em

relação a cor, forma e tamanho da semente (BAUDET & MISRA, I 99 D).

A qualidade final do produto dependerá das operações para a retirada das

impurezas e das sementes de qualidade inferior, no beneficiamento, classificação adequadas,

também evitar misturas mecânicas com outras sementes (TOLEDO & MARCOS FILHO,

1977).

O beneficiamento é feito em máquinas que realizam as separações utilizando a

diferença de algumas características fisicas entre as sementes de boa qualidade e das

impurezas, de tal maneira que a remoção desse material indesejável em um lote de sementes

passe por um ou mais equipamentos especializados. O material indesejável quando não

retirado, dificulta a passagem pelos elevadores, reduz a capacidade de uma máquina de

limpeza e ocupa muito do espaço tão valioso de armazenamento, sendo então de grande

importância uma limpeza inicial (WELCH, 1973). Essa pré-limpeza é, geralmente, efetuada

antes da operação de secagem, e sua finalidade principal é separar estas impurezas maiores
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que o grão. Aí não há uma separação de resíduos, isto é, não há separação de grãos

quebrados, sementes de outras espécies, etc. (OLIVEIRA, 1974).

Segundo WELCH (1973), a limpeza de quase todos os lotes de sementes deve

começar pela máquina de ar e peneiras, considerada elemento essencial numa UBS. O ar e

as peneiras removem as impurezas leves, palha e pó, bem como a maior parte do material

indesejável mais graúdo ou mais miúdo que as sementes. Alguns lotes de sementes podem

atingir um grau aceitável de limpeza só com o uso desta máquina. Outros lotes podem

necessitar de um beneficiamento mais apurado, e as máquinas de beneficiamento só podem

funcionar apropriadamente quando as sementes já tenham sido submetidas a uma limpeza

preliminar. Esse equipamento realiza a limpeza mediante três princípios: por aspiração ou

jatos de ar, para remoção do material leve, peneiras superiores para remoção do material

graúdo e peneiras inferiores para retirada do material miúdo. Acontece, no entanto e

infelizmente, que a maioria dos lotes de sementes, alguns desses materiais indesejáveis são

praticamente do mesmo tamanho que as sementes da cultura desejada. impossibilitando

assim a separação completa através dessa máquina e necessitando de um princípio de

separação mais acurado.

Depois de classificar na máquina de ar e peneiras, a semente passa pela mesa de

gravidade que é frequentemente a última na linha de beneficiamento e permite uma

separação mais precisa. Estudos realizados mostram que a inclusão da mesa de gravidade no

beneficiamento de sementes, tem sido bastante eficiente no sentido de aprimorar a qualidade

dos lotes de sementes (BUITRAGO et ai., 1991).

Escola Superior de Agricultura de Mosse
8I347Z"FLANDeiI/'
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Lesqueves, citado por BUITRAGO et a!. (1991), testando a eficiência da máquina

de ventiladores e peneiras (MVP), mesa de gravidade (MG) e separador de espiral (SE) na

remoção de torrões, possivelmente contaminados com cistos ou ovos de nematóides, de

lotes de sementes de soja, concluiu que sozinha a MVP reinove 76,5% dos torrões. A

sequência MVP e SE removeu 84,5% do torrões e a combinação MVP e MG, retirou

97,9%.O melhor resultado foi obtido com o emprego da sequência MVP. SE e MG, que

removeu 98,7% dos torrões, porém com uma maior perda de sementes.

Peske & Boyd, citado em NASCIMENTO & ANDREOLI (1990), estudando o

beneficiamento de sementes de capim pensacola, chegaram a conclusão de que uma máquina

de ventiladores e peneiras seguida de uma mesa de gravidade foram suficientes para um

adequado beneficiamento destas sementes.

De acordo com Schinzell citado por BUITRAGO et ai. ( 1991), beneficiando

sementes de trigo na máquina de ventiladores e peneiras e na mesa de gravidade, concluiu

que utilizando a mesa de gravidade é possível aumentar a qualidade física e fisiológica das

sementes a níveis aceitáveis para a comercialização. Já Amaral et ai. citado por BUITRAGO

et ai. (l 99 l ), empregando a máquina de ventiladores e peneiras e a mesa de gravidade

objetivando aprimorar as qualidades física, fisiológica e sanitária de lotes de sementes de

ervilha, verificaram que, após a classificação, os lotes apresentaram qualidade fisiológica

consideravelmente superior. Observaram, ainda, que a máquina de ventiladores e peneiras e

a mesa de gravidade eliminaram os materiais indesejáveis, aumentando a pureza física e a

qualidade sanitária dos lotes, porém havia uma perda de sementes ao redor de 20%.
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RAZERA et ai. (1985), estudando a qualidade da semente de arroz obtida em

diversas etapas do beneficiamento, verificaram que a pureza fisica de três dos quatro lotes

em estudo, já se apresentava dentro dos padrões de sementes (mínimo 98%) após a pré­

limpeza; após a limpeza (passagem pela máquina de ventiladores e peneiras ou ar e

peneiras), a pureza fisica atingiu valores acima de 99% e, tanto as frações pesadas como as

intermediárias obtidas na mesa de gravidade, atingiram valores iguais ou maiores que 99,7%.

O beneficiamento proporcionou alguma melhora no poder germinativo, porém, esta

característica de qualidade mostrou não ser limitante em nenhum dos lotes estudados, pois

os mesmos apresentavam-se inicialmente com a germinação próxima de 90%. Com exceção

da fração obtida na mesa de gravidade, o poder germinativo manteve-se satisfatório mesmo

após 12 meses de armazenamento.

Em sementes de feijoeiro, Lollato & Silva, citado por BUITRAGO et ai. (1991),

através de estudos revelaram que a mesa de gravidade foi eficiente na classificação de

sementes de feijão em função de sua densidade, pesos unitário e volumétrico; poder

germinativo, vigor, sanidade e pureza física, cujos parâmetros apresentam valores maiores

para os materiais descarregados nas posições superiores. Verificam-se ainda a eficiência da

máquina em relação ao direcionamento das sementes manchadas, defeituosas, germinadas e

contaminadas com Rhyzoctonia solani e com Fusarium sp., para a extremidade inferior de

descarga, justificando deste modo, a obtenção de lotes de melhor qualidade fisica, fisiológica

e sanitária nas descargas superiores da máquina.



2- MATERIAL E MÉTODOS

2.1- Local da Realização do Experimento

As sementes foram beneficiadas na Unidade de Beneficiamento de Sementes

(UBS), da Escola Superior de Agricultura de Mossoró - ESAM onde foi realizado todo o

processo de pré-limpeza e limpeza das sementes e posteriormente amostras do material

foram levadas ao Laboratório de Análise de Sementes da ESAM, durante o mês de março

de 1996.

Inicialmente as sementes passaram pela máquina de pré-limpeza, sendo em seguida

levadas para a máquina de ar e peneiras da marca Kepler Weber, modelo LC.I60, contendo

seis peneiras de chapas perfuradas e duas correntes de ar, utilizando a taxa de alimentação

de 25 sacos/h. Após essa limpeza, as sementes passaram pela mesa de gravidade, marca

Casp Matic, modelo s-25 de formato retangular com taxa de alimentação de 25 sacos/h e

zona de descarga dividida em duas partes: alta e baixa.
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2.2 - Material Utilizado

Cento e cinquenta toneladas (3000 sacos de 50kg cada) de milho c. BR I 06,

proveniente da MAISA-SA (Mossoró Agroindustrial - Sociedade Anônima) - Mossoró -

RN, da safra 95/96 com um teor médio de umidade de 10,2%.

2.3 - Variáveis Analisadas

As perdas ocorridas durante o beneficiamento foram avaliadas através do material

descartado, pureza fisica, em cada máquina e na avaliação da qualidade fisiológica das

sementes, foram utilizados as seguintes variáveis: teste padrão de germinação e peso de 100

sementes (Regra para Análise de Sementes, 1992), e vigor (primeira contagem, índice de

velocidade de emergência, peso da matéria fresca e seca de plântulas), de acordo com

POPINIGIS (1977).

2.4 - Planejamento Experimental

O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado com 4

(quatro) repetições, constituindo-se nos seguintes tratamentos:

NB - sementes não beneficiadas

MAP - sementes beneficiadas na máquina de ar e peneiras

MAP + MG, - sementes beneficiadas na máquina de ar e peneiras e mesa de

gravidade, extraída da parte baixa da zona de descarga

MAP + MG, - sementes beneficiadas na máquina de ar e peneiras e mesa de

gravidade, extraída da parte alta da zona de descarga.
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Após a organização, os dados em porcentagem foram transformados em

arcsem%X/100, com a finalidade de que estes dados que possuem distribuição binomial

passe a ter distribuição normal de Gauss, que é uma das pressuposições da análise de

variância e a análise das médias dos tratamentos foram realizadas aplicando o teste de

Tukey a 5% de significância ( GOMES. 1987).



3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1- Germinação e peso de 100 sementes

De acordo com a Tabela 1, houve efeito significativo apenas para o peso de 100

sementes.

Os tratamentos utilizados apresentaram uma alta germinação e não diferiram

estatisticamente entre si. O tratamento MAP + MG, apresentou o maior valor.

O beneficiamento proporcionou uma certa melhora no poder germinativo, no

entanto, esta caracteristica não é limitante nos tratamentos estudados. pois a germinação

observada apresentou uma variação de apenas 3%.

A mesa de gravidade foi eficiente na classificação de sementes em função do poder

germinativo e vigor. Resultados similares foram obtidos por Lollato e Silva, citado por

BUITRAGO et al. (1991), trabalhando com sementes de feijão.

Em relação ao peso de 100sementes o tratamento MAP + MG, foi superior ao

NB e não diferiu estatisticamente dos tratamentos MAP e MAP + MG. A MAP + MG

apresentou o maior valor médio e mostrou-se eficiente em separar quanto ao peso de 100

sementes e a qualidade fisiológica. Estes resultados corroboram com Cunha, citado em

scolá super ae Agncutuna de Mosso"
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BUITRAGO ( 1991 ), que ao avaliar o efeito das diferentes densidades de sementes de feijão,

verificou que a viabilidade tem relação com a densidade de sementes de tal forma, que

quanto mais pesada a semente, melhor será a sua qualidade fisiológica.

Tabela 1 - Valores médios referentes a genninação e peso médio de 100 sementes de milho
c.v. BR 106, submetidas a diferentes tratamentos. Mossoró-RN, 1996.

Tratamentos Germinação Peso de 100 sementes
(%) (e)

NB 43,2800 a 31,6750 b
MAP 43,4225 a 33,2000 a
MAP + MG, 43,4225 a 33,0750 a b
MAP + MG- 44,1375a 33,5750 a
X 43,5656 32,8812
CV(%) 1,35 2,10
DMS 1,23 1,45

Médias seguidas de mesma letra na coluna, não diferem entre si ao nível de 5% de
probabilidade pelo teste de Tukey
X- Média

* CV - Coeficiente de Variação de Pearson
* DMS - Diferença Mínima Significativa

A mesa de gravidade foi capaz de direcionar as sementes de menor peso para a

parte baixa, concordando assim com resultados obtidos por BUITRAGO et ai. ( 1991) em

sementes de feijão, Assmann, em sementes de soja e Amaral et ai. em sementes de ervilha,

ambos citados por BUITRAGO ( 1991 ).
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3.2- Vigor (primeira contagem, velocidade de emergência, peso de matéria fresca e

peso de matéria seca

Confonne a Tabela 2, observar-se efeito significativo no vigor das sementes nos

tratamentos peso da matéria fresca e peso da matéria seca de plântulas (Tabela 5A e 6A -

Apêndice).

De acordo com os dados obtidos, referentes a primeira contagem, verificou-se que

os tratamentos utilizados não diferiram entre si estatisticamente, no entanto, o fato do

tratamento MAP + MG, apresentar o maior valor, pode ser atribuído , ao fato da mesa de

gravidade ter tomado-se eficiente em direcionar as sementes de maior peso para a parte alta,

obtendo-se, dessa maneira, sementes com maior reserva e maior poder de emergência.

Resultados semelhantes foram obtidos por Assmann em sementes de feijão e Amaral et al.

em sementes de ervilha, citados por BUITRAGO (1991).



14

Tabela 2 - Valores médios referentes ao vigor (primeira contagem seca de plântulas), índice
de velocidade de emergência, peso do matéria fresca e em sementes de milho,
cv. BR 106, submetida a diferentes tratamentos. Mossoró-RN, 1996.

Tratamentos Primeira contagem Vel. Peso matéria Peso matéria
(%) Emergência fresca (g) seca (g)

NB 42,9900 a 12,6825 a 32,7800 b 2,2500 b
MAP 42,8450 a 12,8775 a 35,7800 a b 2,4500 a b
MAP + MG, 43,1325 a 12,7500 a 33,0500 a b 2,3500 a b
MAP + MG, 43,4200 a 13,1375 a 36,7500 a 2,5700 a
X 43,0969 12,8619 34,5900 2,4063

CV(¾) 0,57 4,09 5,11 5,06
DMS 0,52 1,10 3,71 0,26

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade
pelo teste de Tukey .
X- Média
CV- Coeficiente de Variação de Pearson
DMS - Diferença Mínima Significativa

Apesar de não ter havido diferenças nos valores observados em relação a

velocidade de emergência, o tratamento MAP + MG, apresentou maior valor médio. Isto

decorreu, provavelmente, pelo fato deste tratamento ter proporcionado um melhor índice de

germinação e peso de 100 sementes, o que revelam a coerência dos dados obtidos.

Com relação aos pesos da matéria fresca e seca de plântulas de milho, verificou-se

que o tratamento MAP + MG,, foi superior ao NB. No entanto MAP + MG, não diferiu

estatisticamente de MAP e MAP + MG,. O tratamento MAP + MG, apresentou em média

valor maior em relação aos demais tratamentos, o que comprova que uma semente com

maior peso, poder germinativo e velocidade de emergência, sobressai-se sobre as sementes

de qualidade fisiológica inferior obtidas nos demais tratamentos.
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3.3 - Pureza Física

A Tabela 3, evidência que a máquina de ar e peneiras foi melhor no sentido de

elevar a pureza fisica em mais de 8%, através da retirada de materiais maiores, menores e

mais leves que as sementes não beneficiadas, permitindo assim aprimorar a qualidade do

lote. Estes mesmos resultados foram obtidos por Schinzel citado por BUITRAGO et ai.

( 1991) beneficiando sementes de trigo, onde utilizando a máquina de ar e peneiras e a mesa

de gravidade. eliminaram os materiais indesejáveis, aumentando a pureza fisica e a qualidade

sanitária dos lotes de sementes.

Tabela 3 - Valores médios referentes a pureza fisica de sementes de milho, cultivar BR 106.
submetida a diferentes tratamentos. Mossoró-RN. 1996

Tratamentos Pureza(%)

NB 89

MAP 98

MAP + MGI 94

MAP + MG2 99

m. +24M45se"
N!X. e, I'



4 - CONCLUSÕES

I - Uma boa afinidade foi encontrada entre peso de 100 sementes e germinação, sendo este,

importante indicativo da qualidade fisiológica num lote de sementes, que pode ser

prognosticada com precisão pela medição do peso.

2- Sementes de milho beneficiadas apenas na máquina de ar e peneiras não apresentaram

melhora significativa nas qualidades física e fisiológicas.

3- A mesa de gravidade mostrou-se eficiente na separação das sementes de milho em

frações de qualidade diferente ao longo do terminal de descarga.

4- As frações da parte alta da mesa de gravidade foram as melhores quanto aos atributos

fisico e fisiológicos.

I6



5-RESUMO

O presente trabalho teve por objetivo determinar as perdas durante o

beneficiamento nas sementes de milho (Zea mays L.) cultivar BR 106, e realizar um estudo

comparativo em máquinas de ar e peneiras e de mesa de gravidade, através de testes de

germinação e vigor. As linhas de beneficiamento utilizados foram máquina de ar e peneiras

seguida pela mesa de gravidade. As perdas ocorridas durante o beneficiamento foram

avaliadas através do material descartado em cada máquina e na avaliação das sementes

foram utilizados os seguintes parâmetros: teste padrão de germinação, peso de 100 sementes

e vigor (primeira contagem, índice velocidade de emergência, peso da matéria fresca e seca

de plântulas). Com os resultados obtidos, pôde-se concluir que: a) encontrou-se boa

afinidade entre peso de 100 sementes e germinação, indicando que quanto mais pesada a

semente melhor será o seu poder germinativo; b) sementes de milho beneficiadas apenas na

máquina de ar e peneiras não apresentaram melhora significativa nas qualidades tisica e

fisiológicas; c) a mesa de gravidade mostrou-se eficiente na separação de sementes de milho

em frações de qualidade diferente ao longo do terminal de descarga; d) As frações de

17
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sementes de milho obtidas da parte alta da mesa de gravidade foram as melhores quanto aos

atributos fisico e fisiológicos.
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TABELA I- Valores médios referentes a germinação e peso médio de 100 sementes de
milho c.v. BR 106, submetidas a diferentes tratamentos. Mossoró-RN, 1996.

Tratamentos Germinação Peso de 100 sementes
(%) (g)

NB 43,2800 a 31,6750 b
MAP 43,4225 a 33,2000 a

MAP + MG, 43,4225 a 33,0750 a b

MAP + MG, 44,1375 a 33,5750 a

X 43,5656 32,8812

CV(%) 1,35 2,10

OMS 1,23 1,45

TABELA 2- Valores médios referentes ao vigor (primeira contagem seca de plântulas),
índice de velocidade de emergência, peso do matéria fresca e em sementes de
milho, cv. BR 106, submetida a diferentes tratamentos. Mossoró-RN, 1996.

Tratamentos Primeira contagem Vel. Peso matéria fresca Peso matéria
(%) Emergência (g) seca (g)

NB 42,9900 a 12,6825 a 32,7800 b 2,2500 b

MAP 42,8450 a 12,8775 a 35,7800 a b 2,4500 a b

MAP + MG, 43,1325 a 12,7500 a 33,0500 a b 2,3500 a b

MAP + MG, 43,4200 a 13,1375 a 36,7500 a 2,5700 a

X 43,0969 12,8619 34,5900 2,4063

CV(%) 0,57 4,09 5,11 5,06

DMS 0,52 1,10 3,71 0,26
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TABELA 3 - Valores médios referentes a pureza fisica de sementes de milho, cultivar BR
I06, submetida a diferentes tratamentos. Mossoró-RN, 1996

Tratamentos Pureza(%)
NB 89
MAP 98
MAP + MGI 94
MAP + MG2 99

TABELA IA - Análise de variância do teste padrão germinação (arcsen V%X/100) em
sementes de milho, após o beneficiamento.

Fonte de Variação

(Tratamentos)

Resíduo

Total

GL

3

12

15

SQ

1,7983

4,1242

5,9225

QM

0,5994

0,3437

F

1,74s

TABELA 2A- Análise de variância (g) do peso de 100 sementes de milho, cv. BR I 06 após
o beneficiamento.

Fonte de Variação

(Tratamentos)

Resíduo

Total

GL

3

12

15

SQ

8,3015

5,7025

14,0040

QM

2,7672

0,4752

F

5.82'

TABELA 3A - Análise de variância referente ao vigor (primeira contagem - arcsen
V%X/100) em sementes de milho, após o beneficiamento.

Fonte de Variação GL SQ QM F

(Tratamentos) 3 0,7223 0,2408 0,38s

Resíduo 12 7,6972 0,6414

Total 15 8,4195
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TABELA 4A - Análise de variância referente ao vigor (índice de velocidade de emergência
de plântulas) em sementes de milho, após o beneficiamento.

Fonte de Variação GL SQ QM F
(Tratamentos) 3 0,4836 0,1612 0,585
Resíduo 13 3,3182 '0,2765
Total IS 3,8018

TABELA 5A - Análise de variância referente ao vigor (peso da matéria fresca - g) em
sementes de milho, após o beneficiamento.

Fonte de variação GL SQ QM F
(Tratamentos) 3 46,9420 15,6473 5,01°
Resíduo 12 37,4750 3,1229

Total 15 84,4170

TABELA 6A - Análise de variância referente ao vigor (peso da matéria seca - g) em
sementes de milho, após o beneficiamento.

Fonte de Variação GL sQ QM F

(Tratamentos) 3 0,2319 0,0773 5,23

Resíduos 12 0,1775 0,0148

Total IS 0,4094

TABELA IB - Análise de variância da porcentagem de germinação (dados não
transformados) em semente de milho, após o beneficiamento.

Fonte de variação
(Tratamentos)
Resíduo

Total

GL

3

12

15

SQ

5,5000

12,5000

18,0000

QM

1,8333

1,0417

F

1,76°

Escola Superior de Agnclura de Mossoro
BIBLIOTECA 'ORLANDO TEIXEIRA'
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TABELA 2B - Análise de variância referente ao vigor (primeira contagem - % - dados não
transformados) em sementes de milho, após o beneficiamento.

Fonte de variação GL SQ QM F

(Tratamentos) 3 2,1870 0,7290 0,38'

Resíduo 12 23,2500 1,9375

Total 15 25,4370

TABELA IC - Valores médios referentes ao teste padrão de germinação (arcsen V%X/100)
em sementes de milho, após o beneficiamento.

Repetições

Tratamentos II III IV Total Média

NB 43,28 43,28 43,28 43,28 173,12 43,2800

MAP 43,85 43,28 43,28 43,28 173,69 43,4225

MAP + MG, 43,28 44,43 42,13 43,85 173,69 43,4225

MAP + MG, 43,85 43,85 45,00 43,85 176,55 44,1375

Total 174,26 174,84 173,69 174,85 697,05 43,5656

TABELA 2C - Valores médios referentes ao peso de 100 sementes de milho, após o
beneficiamento.

Repetições

Tratamentos II Ili IV Total Média

NB 32,50 32,20 30,80 31,20 126,70 31,6750

MAP 32,60 33,20 33,30 33,70 132,80 33,2000

MAP + MG, 32,90 33,40 32,30 33,70 132,30 33,0750

MAP + MG, 33,60 33,20 32,80 34,70 134,30 33,5750

Total 131,60 132,00 129,20 133,30 526,10 32,8812
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TABELA 3C- Valores referentes ao vigor (primeira contagem arcsen %X/IOO) em
semente de milho, após o beneficiamento.

Repetições
Tratamentos II III IV Total Média
NB 42,70 43,28 42,70 43,28 171,96 42,9900

MAP 43,85 43,28 42,70 41,55 171,38 42,8450

MAP + MG 43,28 43,85 41,55 43,85 172,53 43,1325

MAP + MG, 43,28 42,70 43,85 43,85 173,68 43,4200

Total 173, 11 173, 11 170,80 172,53 689,55 43,0969

TABELA 4C - Valores referentes ao vigor (índice de velocidade de emergência) em
sementes de milho, após o beneficiamento.

Repetições

Tratamentos II III IV Total Média

NB 13,00 12,44 12,34 12,95 50,73 12,6825

MAP 12,35 12,77 12,84 13,55 51 ,51 12,8775

MAP + MG, 11,53 13,12 13,25 13,10 51,00 12,7500

MAP + MG, 13,08 13,27 12,78 13,42 52.55 13,1375

Total 49,96 51,60 51,21 53,02 205,79 12,8619
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TABELA 5C- Valores referentes ao vigor (peso da matéria fresca) em sementes de milho,
após o beneficiamento.

Repetições

Tratamentos II III IV Total Média
NB 33,80 33,80 31,00 32,50 131,10 32,7750

MAP 36,30 36,60 34,70 35,50 143,10 35,7750

MAP+ MG, 30,10 36,90 32,90 32,30 132,20 33,0500

MAP + MG, 38,30 35,10 36,20 37,40 147,00 36,7500

Total 138,50 142,40 134,80 137,70 553,40 34,5875

TABELA 6C - Valores referentes ao vigor (peso da matéria seca) em sementes de milho,
após o beneficiamento.

Repetições

Tratamentos II III IV Total Média

NB 2,30 2,30 2,20 2,20 9,00 2,2500

MAP 2,40 2,50 2,50 2,40 9,80 2,4500

MAP + MG, 2,10 2,60 2,40 2,30 9,40 2,3500

MAP + MG, 2,70 2,50 2,50 2,60 10,30 2,5750

Total 9,50 9,90 9,60 9,50 38,50 2,4063
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TABELA ID - Valores referentes ao teste padrão de germinação (% - dados não
transformados) em sementes de milho, após o beneficiamento.

Repetições

Tratamentos II III IV Total Média
NB 47,00 47,00 47,00 47,00 188,00 47,0000

MAP 48.,00 47,00 47,00 47,00 189,00 47,2500

MAP + MG, 47,00 49,00 45,00 48,00 189,00 47,2500

MAP + MG, 48,00 48,00 50,00 48,00 194,00 48,5000

Total 190,00 191,00 189,00 190,00 760,00 47,5000

Tabela 2D- Valores referentes ao vigor (primeira contagem - % - dados não transformados)
em sementes de milho, após o beneficiamento.

Repetições

Tratamentos II III IV Total Média

NB 46,00 47,00 46,00 47,00 186,00 46,5000

MAP 48,00 47,00 46,00 44,00 185,00 46,2500

MAP + MG, 47,00 48,00 44,00 48,00 187,00 46,7500

MAP + MG, 47,00 46,00 48,00 48,00 189,00 47,2500

Total 188,00 188,00 184,00 187,00 747,00 46,6875
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